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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO;

04 a anÕtc&e. da& planilhas de. ctu>to
ie.6eAe.nteA ã l?-&eM&&tAatidad<>. de. 1987.

2. APRECIAÇÃO: '

A tLe.qu.eSLe.nte. apSL&Ae.ntou todoí> 04 doc.wne.nto&

cão qu& ie.ge. a matètUa. __

Pa anatiòí do& i.ndicadosL&ò econÔnttco4 cone£aí-4e çae a me4ma

coo. o peAce.ntu.cJ!. de. 216%, em média, 4oò-te 04 vatonu autoAi.zado& paAa a 2a-

AeinzòtAoLidade. de. 1986, buscando atingÍA 4ea ejquiÂZbAio ft-inanceÀAo. >

Não fioAom ob&eAvadat> quaiàqueA vaAÍaç.òeA anoxmaiA de. pAe.ç.04, nem

a pAuznca de. IUCAOÓ que. po44am 4eA. con4x.de/LO.cio4 e.x.toA&i.vo& .

A ato cação do item "Ae^eAva" o b* CAVO u. 04 paAÔmetAOA

pe£a VeJUbeAacão CEE n° 17/87. \ CÕNCLUS&O:

Pe£o4 cíacío4 acima, opino 6avoAaveÂme.nte. a ápAovacao dai, ptanitkaj

de. cu&to apAeAe.ntada&, podendo o eAtabe£e.cime.nto cobAOA, na 1a

de. 1987, 04 4egtu.ttíe4 pteç.04 mõxxjno4.*

-CuA4o de. Técnicos em Admini&tAacão, P/wceA-i>ame.nto de.

>, Contabilidade., SíCAítoAiado e. Magiòt&Aio ao

c/e 2Ç gAau

- Suptíncia aonZveÂ. de. 2°, gAau (7a a 3a

- Suptíncia c&nZveJL de. 7? gAau, 2a etapa, 5a a 8a AZAie.

A entidade, não apAue.ntou pe.dido de.

29. &ejnej>tAz de. 1987.
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O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a de-

cisão da Comissão de Encargos Educacionais, nos termos do Voto do Re-

lator.

O Conselheiro António Joaquim Severino foi voto vencido

nos termos de sua Declaração de Voto.

/ • ^
Sala "Carlos Pasquale", em 09 de dezembro de 1987 ~"~

a)Cons<? JORGE NAGLE

Presidente
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DECLARAÇÃO DE VOTO

Voto sistematicamente contra todos os pareceres relativos

â analise das planilhas encaminhadas pelas escolas e apreciadas

pela CEnE, por entender que os referidos pareceres não contêm os

elementos qualitativos necessários para que este Conselho pudes-

se apreciar o mérito dos pedidos de correção de defasagem das se

meetralidades e de outros afins. Os elementos qualitativos a que

me refiro, dizem respeito ao nível de remuneração dos docentes,â

aquisição de material pedagógico, e ao investimento na melhoria

do ensino, em contraposição a mera capitalização empresarial. En

tendo que não deveria caber ao Conselho mera homologação em ter

mós puramente legais e nem a mera analise técnico-contãbil. Por-

tanto, não podendo proceder, a uma analise qualitativa de todos

os processos,opto: por votar contrariamente a todos eles, tanto

nos casos de deferimento como no caso de indeferimento.

í São Paulo, 9 de dezembro de 1987.

a) Cons. ANTÓNIO JOAQUIM SEVERINO


